Habitus precário e sociabilidade violenta: o caso da Penitenciária de Alcaçuz, RN

Resumo

O presente artigo busca compreender a presença de um habitus precário e de uma sociabilidade violenta nos indivíduos que compõem um espaço prisional. Optou-se por utilizar as categorias analíticas de Pierre Bourdieu (Habitus e Campo), Jessé Souza (Habitus Precário) e Machado Silva (Sociabilidade Violenta). Em termos de pesquisa qualitativa, mergulhamos no universo da Penitenciária de Alcaçuz, localizada no município de Nísia Floresta, Rio Grande do Norte, Brasil, através de observação sistemática e entrevistas qualitativas semi-estruturadas como principais fontes de coleta de informações. Mostramos que os indivíduos que perpassam pelo universo prisional advêm de um ambiente de sociabilidade violenta, sedo também possuidores de um habitus precarizado. 
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Precarious habitus and violent sociability: the case of Penitentiary Alcaçuz, RN.
Abstract

This article seeks to understand the presence of a precarious habitus and violent sociability in individuals that make up a prison space. We chose to use the analytical categories of Pierre Bourdieu (Habitus and Field), Jesse Souza (Habitus Precarious) and Machado Silva (Sociability Violent). In terms of qualitative research, we dive into the world of Penitentiary Alcaçuz, in the municipality of Nísia Foresta, Rio Grande do Norte, Brazil, through systematic observation and semi-structured qualitative interviews as primary sources of information gathering. We show that individuals that go through the prison world come from a violent sociability environment also sedo possessed a precarious habitus.
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